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APRESENTAÇÃO
 
Ciência é uma palavra que vem do latim, “scientia”, que significa conhecimento. 

Basicamente, definimos ciência como todo conhecimento que é sistemático, que se 
baseia em um método organizado, que pode ser conquistado por meio de pesquisas. Já a 
tecnologia vem do grego, numa junção de “tecnos” (técnica, ofício, arte) e “logia” (estudo). 
Deste modo, enquanto a ciência se refere ao conhecimento, a tecnologia se refere às 
habilidades, técnicas e processos usados para produzir resultados.

A produção científica baseada no esforço comum de docentes e pesquisadores 
da área da saúde tem sido capaz de abrir novas fronteiras do conhecimento, gerando 
valor e também qualidade de vida. A ciência nos permite analisar o mundo ao redor e 
ver além, um individuo nascido hoje num país desenvolvido tem perspectiva de vida de 
mais de 80 anos e, mesmo nos países mais menos desenvolvidos, a expectativa de vida, 
atualmente, é de mais de 50 anos. Portanto, a ciência e a tecnologia são os fatores chave 
para explicar a redução da mortalidade por várias doenças, como as infecciosas, o avanço 
nos processos de diagnóstico, testes rápidos e mais específicos como os moleculares 
baseados em DNA, possibilidades de tratamentos específicos com medicamentos mais 
eficazes, desenvolvimento de vacinas e o consequente aumento da longevidade dos seres 
humanos.

Ciência e tecnologia são dois fatores que, inegavelmente, estão presentes nas 
nossas rotinas e associados nos direcionam principalmente para a resolução de problemas 
relacionados à saúde da população. Com a pandemia do Coronavírus, os novos métodos 
e as possibilidades que até então ainda estavam armazenadas em laboratórios chegaram 
ao conhecimento da sociedade evidenciando a importância de investimentos na área e 
consequentemente as pessoas viram na prática a importância da ciência e da tecnologia 
para o bem estar da comunidade.

Partindo deste princípio, essa nova proposta literária construída inicialmente de 
quatro volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade fundamentado na premissa 
que compõe o título da obra, isto é, a busca de mecanismos científicos e tecnológicos que 
conduzam o reestabelecimento da saúde nos indivíduos.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área da saúde, assim a obra “Medicina: A ciência e a tecnologia em busca da 
cura - volume 4” proporcionará ao leitor dados e conceitos fundamentados e desenvolvidos 
em diversas partes do território nacional de maneira concisa e didática.  

Desejo uma ótima leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A avaliação da capacidade funcional 
em idosos permite uma visão mais precisa 
dos impactos causados pelo déficit cognitivo e 

depressão. Assim, este estudo se propôs avaliar 
a função cognitiva e suspeita de depressão 
em idosos participantes de um Projeto de 
Extensão Universitária. Trata-se de um estudo 
descritivo, com 39 idosos, com idade média de 
67,2 anos. Utilizou-se um questionário próprio 
para a caracterização sociodemográfica e 
os instrumentos validados para o contexto 
brasileiro: Mini exame do Estado Mental e a 
Escala de Depressão Geriátrica. Os dados foram 
coletados no período de fevereiro a novembro 
de 2019 e analisados por meio de estatística 
descritiva simples. A amostra foi composta, 
predominantemente, por mulheres (71,8%), 
autodeclarados pardos (53,8%), aposentados 
(87,1%), com ensino fundamental incompleto 
(53,8%), não tabagista (58,9%) e não etilista 
(53,8%), casados (48,7%). Dos 39 participantes, 
8,7% apresentaram prejuízo na função cognitiva 
e 30,7% apresentaram um escore >10 na Escala 
de Depressão Geriátrica, o que indica suspeita 
de depressão e 6,5% dos idosos apresentaram, 
simultaneamente, alterações na cognição e 
suspeita de depressão. Neste estudo, percebeu-
se alterações cognitivas e afetivas dos idosos, 
no entanto, o Mini exame do Estado Mental não 
apresenta grande sensibilidade para diagnóstico 
definitivo, por esse motivo, é importante a 
realização de um exame neuropsicológico mais 
aprofundado. 
PALAVRAS-CHAVE: Função cognitiva, 
Depressão, Idoso, Extensão Universitária.
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COGNITION AND DEPRESSION EVALUATION IN ELDERLY PARTICIPANTS OF 
A UNIVERSITY EXTENSION PROJECT: DESCRITIVE STUDY

ABSTRACT: The assessment of functional capacity in the elderly allows a more accurate 
view of the impacts caused by cognitive deficit and depression. Thus, this study aimed to 
evaluate cognitive function and suspected depression in elderly participants in a University 
Extension Project. This is a descriptive study with 39 elderly people, with a mean age of 
67.2 years. A questionnaire for sociodemographic characterization and validated instruments 
for the Brazilian context were used: Mini Mental State Examination and geriatric Depression 
Scale. Data were collected from February to November 2019 and analyzed using simple 
descriptive statistics. The sample was composed predominantly of women (71.8%), self-
declared brown (53.8%), retired (87.1%), with incomplete elementary education (53.8%), non-
smoking (58.9%) and non-etilist (53.8%) and (48.7%) were married. Of the 39 participants, 
8.7% presented impairment in cognitive function and 30.7% had a >10 score on the Geriatric 
Depression Scale, which indicates suspected depression and 6.5% of the elderly presented 
simultaneously alterations in cognition and suspected depression. In this study, a significant 
prevalence was observed for depression and cognitive disorders, however, the Mini Mental 
State examination does not present great sensitivity for definitive diagnosis, for this reason, it 
is important to perform a more in-depth neuropsychological examination. 
KEYWORDS: Cognitive Function, Depression, Elderly, University Extension.

1 |  INTRODUÇÃO 
A população idosa vem aumentando, consideravelmente, nos últimos anos 

(FERREIRA et al., 2017). De acordo com o relatório divulgado pela Divisão de População da 
Organização das Nações Unidas, na década de 1950 a população mundial de idosos era de 
202 milhões e, atualmente, já ultrapassou a marca de um bilhão. Há, ainda, a probabilidade 
de alcançarmos um contingente de 3.1 bilhões de idosos em 2100, o que equivale, na 
prática, a um aumento 15 vezes superior. No Brasil, as projeções seguem a mesma lógica, 
porém, em um ritmo mais acelerado. Neste sentido, em 1950 a população idosa no país era 
de 2,6 milhões, e, em 2020, aumentou para 29,9 milhões. Espera-se, ainda, que o número 
de idosos aumente 27,6% em 2100, o que corresponderá ao quantitativo de 72,4 milhões 
de idosos (ALVES, 2019).

Desse modo, essa alteração no perfil demográfico tanto em números absolutos 
quanto relativos irão implicar na economia mundial/nacional (ALVES, 2019). Do ponto 
de vista da saúde, segundo Gurian et al., (2012, p. 276), as consequências giram em 
torno do aumento da “prevalência de doenças crônico-degenerativas e a modificação do 
perfil epidemiológico de morbimortalidade das comunidades”. Neste ínterim, a perda da 
autonomia e independência dos idosos seja causada por doenças físicas ou mentais, 
importantes fatores de risco para a mortalidade. Ademais, a depressão e a demência são 
mundialmente consideradas como as principais causadoras da incapacidade funcional 
(GURIAN et al., 2012).
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Em um estudo realizado no interior de Minas Gerais com 850 idosos com idade igual 
ou acima de 60 anos, constatou-se que aqueles que apresentaram maior incapacidade 
funcional para realização de atividades de vida diária em casa e na comunidade, 
apresentaram 32,0% a mais de chance de ter indícios de depressão (FERREIRA, 
TAVARES, 2013). Achado este, concordante com os resultados identificados por Uchoa e 
colaboradores (2019), em Belém do Pará, haja vista que quanto maior o nível de sintomas 
depressivos, menor a capacidade funcional, e de Pereira et al. (2020) onde 65,9% de 818 
participantes entre 60 e 100 anos apresentaram déficit cognitivo e 34,0% obtiveram uma 
pontuação compatível com a depressão.

Em relação a demência, Fagundes et al. (2017) encontraram correlação significativa 
entre a incapacidade funcional e o estágio da demência, ou seja, “a existência de declínio 
funcional à medida que a doença progride” (FAGUNDES et al., 2017, p. 167). Diante 
disso, ressalta-se a importância de avaliar a cognição e depressão entre os idosos, uma 
vez que, no processo de envelhecimento, cerca de 15,0% das pessoas são acometidas 
pela incapacidade cognitiva progressiva (GURIAN et al, 2012). Além disso, os sintomas 
emocionais característicos do estresse e da depressão estão entre as principais queixas 
dos idosos (PEREIRA et al., 2004). 

Nessa perspectiva, considerando-se a importância dos estudos de cunho descritivo 
para o entendimento do comportamento de agravos inerentes a algumas regiões, torna-se 
explícita a relevância de se investigar a cognição e a depressão entre a população idosa. 

Dado o aumento real do número de idosos e das projeções exponenciais para o 
cenário nacional, faz-se necessária a realização de estudos que visem sinalizar a ocorrência 
dessas condições crônicas de saúde em prol da detecção precoce, investimento nas 
políticas públicas, instalação de medidas preventivas e promotoras da saúde e qualidade 
de vida. Diante disso, o estudo proposto teve como objetivo avaliar a função cognitiva e a 
suspeita de depressão em idosos participantes de um projeto de extensão universitária em 
uma instituição privada de ensino superior de Minas Gerais.

 

2 |  METODOLOGIA  
Trata-se de um estudo observacional e descritivo, realizado na Clínica Escola de 

uma Instituição de Ensino Superior (IES), situada em uma área urbana de Belo Horizonte, 
Minas Gerais, Brasil. A coleta de dados foi realizada no período de fevereiro a novembro 
de 2019. 

A amostra de conveniência foi composta por idosos participantes de um projeto de 
extensão universitária. Os critérios de inclusão foram: faixa etária (idade igual ou superior 
a 60 anos), de ambos os sexos, que aceitaram responder aos instrumentos e participarem, 
de forma voluntária, da pesquisa. Foram excluídos do estudo aqueles idosos que possuíam 
déficits cognitivos, visual ou auditivo severamente limitantes, impossibilitando a aplicação 
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dos testes de avaliação propostos.
Os dados foram coletados a partir dos prontuários eletrônicos e físicos dos idosos 

cadastrados no projeto de extensão universitária. As variáveis sociodemográficas foram 
identificadas e categorizadas segundo: sexo, grupo etário (60-69, 70-79, 80-89 e ≥90 
anos); cor/etnia autorreferida (branca, negro e pardo); escolaridade (Pré primário, Ensino 
fundamental - 1° grau, Ensino fundamental incompleto, Ensino médio, 2° grau ou científico 
e nunca concluiu uma série), estado civil (casado, solteiro, viúvo, divorciado), ocupação, 
uso de medicamentos - Polifarmácia (sim/não e indefinido) e os fatores comportamentais 
etilismo (sim/não) e tabagismo (sim/não).

Os idosos foram submetidos ao Mini Exame do Estado Mental (MEEM) para 
avaliação do estado cognitivo das respectivas áreas da cognição: orientação, registro, 
atenção e cálculo, recuperação e linguagem. O MEEM é composto por 11 itens, e o escore 
pode variar de 0 (apresentando comprometimento cognitivo grave) a 30 pontos (melhor 
capacidade cognitiva). Posteriormente, aplicou-se a Escala de Geriátrica de Depressão 
(GDS), constituída por 30 perguntas dicotômicas cujas respostas podem ser (sim ou não) 
e cujo ponto de corte para possível diagnóstico de depressão é considerado a partir de 10 
pontos.

De modo a minimizar o viés de digitação, os dados foram duplamente digitados 
em uma planilha de Excel®. A análise descritiva das variáveis foi realizada por meio de 
frequências absolutas, relativas, médias e percentis por meio do programa R® versão 3.2.1.

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 
Universitário Newton Paiva sob o Certificado de Apresentação para Apreciação Ética nº 
49786915.3.0000.5097. Foram respeitados todos os aspectos éticos para pesquisa com 
seres humanos conforme as resoluções 466/12 e 520/2016. Todos os idosos que aceitaram 
participar da pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

 

3 |  RESULTADOS 
Participaram do estudo 39 idosos, com idade média de 67,2 anos, predominantemente 

mulheres (71,8%). A maioria dos participantes se autodeclararam pardos (53,8%), solteiros, 
viúvos ou divorciados (51,1%), aposentados (87,1%), com ensino fundamental incompleto 
(53,8%), não tabagista (58,9%) e não etilista (53,8%). Quanto ao uso de medicamentos, 
(41%) dos idosos relataram utilizar cinco ou mais medicamentos. Sendo que (51,2%) deles 
declararam fazer o uso de quatro ou menos medicamentos. As características dos idosos 
estão apresentadas na Tabela 1.
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Variáveis

Total
____________________________

Frequência absoluta (n)/ Frequência relativa 
(%)

Sexo
   Feminino 28 (71,8)
   Masculino 11 (28,2)
Idade
   60-69 9 (23)
   70-79  21 (53,8)
   80-89   8 (20,5)
   ≥90     1 (2,5)
Cor/Etnia autorreferida
   Branco  7 (17,9)
   Preto 11 (28,2)
   Pardo    21(53,8)
Escolaridade
   Pré primário 4 (10,2)
   Ensino fundamental (1° grau) 3 (7,6)
   Ensino fundamental incompleto 21 (53,8)
   Ensino médio, 2° grau ou científico 8 (20,2)
   Nunca concluiu uma série 3 (7,6)
Estado Civil
   Casado 19 (48,7)
   Solteiro 3 (7,6)
   Viúvo 13 (33,3)
   Divorciado 4 (10,2)
Ocupação
   Aposentado 34 (87,1)
   Doméstica/diarista 3 (7,6)
   Empregado Assalariado 1 (2,5)
   Autônomo 1 (2,5)
Polifarmácia*
   Sim  16 (41,0)
   Não  20 (51,2)
   Indefinido 3 (7,6)
Consumo de cigarro
   Sim 16 (41,0)
   Não  23 (58,9)
Consumo de álcool 
   Sim   18 (46,1)
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   Não  21 (53,8)

Tabela 1 - Caracterização dos idosos participantes de um projeto de extensão, de acordo com 
Classificação WHO Collaborating Centre for Drug Statistics Methodology– Anatomical Therapeutic 

Chemical (ATC). Classification Index, 2016. Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, 2019

No que se refere a avaliação da avaliação cognitiva, a Tabela 2 demonstra que a 
maioria dos idosos (56,4%) apresentaram escore ≤ 23 pontos e que (8,7%) apresentaram 
prejuízo na função cognitiva. Observou-se, ainda, que os participantes com idade entre 70 
a 79 anos (30,7%) obtiveram um escore superior a 23 pontos.

Variável MEEM**
__________________________________

≤  23a                                         ≥ 23b

Idade
60-69 12,8% 10,2%
70-79 23,0% 30,7%
80-89 17,9% 2,5%
≥90 2,5% 0%

**MEEM = Mini Exame do Estado Mental (ALMEIDA, 1998)
a Escore menor ou igual a 23 pontos; indício de menor déficit cognitivo.

b Escore maior ou igual a 23 pontos; indício de maior déficit cognitivo. 

Tabela 2 – Avaliação cognitiva dos idosos participantes de um projeto de extensão segundo o Mini 
exame do Estado Mental. Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, 2019.

Observou-se, a partir da Escala de Depressão Geriátrica (EGD) que 30,7% dos 
idosos apresentaram pontuação >10 e 69,2% ≤10 pontos, destes 7,6% foram classificados 
como suspeita de depressão.

4 |  DISCUSSÃO 
Observa-se uma maior participação do sexo feminino (71,8%) da amostra. 

Possivelmente, uma das explicações para tal fenômeno seja o fato de as mulheres 
participarem mais de pesquisas em relação aos homens, como aponta o estudo de Davim et 
al. (2004). Ademais, de acordo com o Laboratório de Demografia e Estudos Populacionais 
da Universidade Federal de Juiz de Fora (2016), o Brasil e o mundo enfrentam um processo 
denominado de “feminização do envelhecimento” (ALVES, 2016).

No que se refere a polifarmácia, ou seja, o uso de cinco ou mais medicamentos, 
é sinalizado pela literatura que entre os idosos pode ocorrer a utilização inapropriada ou 
exacerbada de fármacos. No entanto, segundo a pesquisa de Nascimento et al., (2017) 
não foram encontradas associações concretas entre polifarmárcia e sexo feminino acima 
de 65 anos. No entanto, a maioria das pessoas que praticavam a polifarmácia eram 
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acometidos por duas ou mais doenças crônicas (95,1%), dentre elas, a depressão (47,3%) 
(NASCIMENTO et al., 2017). Rawle et al. (2018) também traçam um comparativo entre 
a capacidade física e cognitiva, sendo que, os idosos com idade entre 60 a 69 anos que 
praticavam a polifarmácia apresentaram menor capacidade de manter o equilíbrio, força de 
aperto e velocidade de caminhada. 

No que tange a função cognitiva (8,7%) dos idosos do projeto de extensão universitária 
apresentaram prejuízo na função cognitiva. Em uma pesquisa com uma amostra de 74 
idosos, 36,5% deles apresentaram declínio cognitivo (MACHADO et al., 2020). No entanto, 
em um estudo recente, com uma amostra exponencialmente maior, composta por 818 
idosos, 65,9% deles apresentaram decréscimo na cognição. Os participantes mais velhos 
(≥71) apresentaram maior ocorrência de prejuízo cognitivo, independente das variáveis de 
escolaridade, capacidade funcional e estado nutricional (PEREIRA et al., 2020).

Esse fenômeno foi observado também por Gurian et al. (2012), no qual, dos 394 
idosos avaliados, 322 (81,7%) obtiveram escore acima de 23 pontos, sendo que destes, 
198 estão na faixa etária de 60-69 anos, 94 na faixa etária de 70-79 anos e 34 com idade 
acima de 80 anos. Concluindo-se que, de acordo com as comparativas, quanto maior a 
idade dos participantes maior prejuízo na capacidade funcional e cognitiva. 

Sabe-se que a depressão é uma doença que acomete uma significativa parcela da 
população brasileira, principalmente a população idosa e pode ser associada ao déficit 
cognitivo, que juntos ou não impactam negativamente na qualidade de vida dos idosos e 
familiares.(PAIXÃO et al., 2019). 

A avaliação da Escala de Depressão Geriátrica mostrou que dos 39 participantes, 
30,7% apresentaram um escore (>10), o que indica suspeita de depressão e 6,5% dos 
idosos apresentaram, simultaneamente, alterações na cognição e suspeita de depressão. 
Todavia, esses resultados devem ser analisados com cautela, haja vista que o MEEM 
não apresenta grande sensibilidade para o diagnóstico definitivo, por esse motivo, como 
ressaltado nestes dois estudos, é importante a realização de um exame neuropsicológico 
mais aprofundado.

 

5 |  CONCLUSÃO  
A amostra aqui analisada em relação a outros estudos de grande escala já citados 

é pequena, no entanto, os resultados encontrados confirmam igualmente a estes estudos 
que os déficits cognitivos e a depressão estão presentes na população idosa. Essas 
condições podem levar a piora da qualidade de vida, declínio funcional e elevação da 
morbimortalidade. 

Considerando-se que a população mundial está envelhecendo, torna-se também 
relevante a iniciativa e a importância de implementações de projetos voltados para a saúde 
do idoso, que visam avaliar, monitorar e atuar sobre essas variáveis.   
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